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A produção de energia limpa a partir da biomassa vegetal vem despertando interesse da 
comunidade científica mundial. O capim-elefante é uma das culturas mais promissoras para 
a produção de energia, por meio do uso de sua biomassa para queima da planta inteira em 
caldeiras ou para a produção de carvão, devido seu alto poder calorífico, alta produtividade, 
propagação vegetativa, ciclo relativamente curto (mais de um corte por ano), quando 
comparado com outras culturas. Contudo, ainda há uma carência de informações a cerca de 
seu manejo cultural. Para tanto, esta pesquisa objetivou avaliar a influência do espaçamento 
entrelinhas (população de plantas) em caracteres morfoagronômicos de genótipos 
promissores do programa de melhoramento genético do capim-elefante da UENF. Foram 
utilizados 4 espaçamentos na parcela (0,5; 1,0; 1,5 e 2,0 m) e 12 genótipos provenientes do 
BAG da UENF nas subparcelas. Após 60 dias da germinação foi feito um corte de 
uniformização e oito meses após este foi feito o primeiro corte de avaliação. Foram 
mensurados os caracteres: Altura de planta (m); diâmetro do caule (cm); Largura da lâmina 
foliar; número de perfilhos por metro linear, percentagem de massa seca e produtividade de 
biomassa seca estimada por hectare. Foi possível concluir que o menor espaçamento, 
plantio adensado (0,5m entre fileiras) proporcionou a maior produtividade de biomassa seca 
por hectare, sendo que os genótipos mais produtivos foram o G6 (Duro de Volta Grande) e 
o G7 (Gramafante). O espaçamento de 2m entre fileiras (menor densidade populacional) 
promoveu aumento no número de perfilhos por metro linear, maior diâmetro do caule e 
maior largura da lâmina foliar, além disso, permitiu detectar maiores diferenças significativas 
entre os genótipos. A altura da planta não foi influenciada pelos espaçamentos, já a 
percentagem de biomassa seca e a produtividade de biomassa seca por hectare foram 
maiores no menor espaçamento entre fileiras (maior densidade populacional).  
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